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9 VELHÁ VASC06CELOS 
P@In 1[),r. F. Falotl<> Maoh+adcv 

Carta do meu amigo Mendonça, da Estremadura, comunica-
-me a morte da Velha Vasconcelos notícia que me consternou. 

Conheci, no meu deambular pelo pais, algumas mulheres de 
nomeada, desde a Mulher Ingrata que, no Algarve, inspirou 
uma bela canção de amor e por amor da qual houve. duas mortes, 
até à D. Albina de Cavernães, ou à Maria Marrafa, de Coimbra. 

Mas, a que, para mim, representou, por excelência, uma so-
ciedade antiga e desaparecida, a decadência e o anacronismo... foi 
a Velha Vasconcelos. 

Fidalga da mais pura linhagem: guerreiros de Ourique e do 
Salado, navegadores e descobridores henriquinos, bispos de África 
e Brasil, Cardeais e missionários da Indía, chanceleres e juristas 
uirosqup juri.s da época joanina e filipina, juizes de Távola 
pombalinos, lentes de Coimbra, brigadeiros de D. Maria, senho-
res de engenho, titulares, tudo isso havia na sua família. Senho-
res de pendão e caldeiro—como falava seu brazão. 

Legitimistas de D. Miguel, foram arredados pela nobreza no-
va dos pés frescos da putulcía e deixaram de ter importância 
na época constitucional e, depois, na República. A abolição dos 
vínculos fez que o administrador liquidasse o avultado património 
da família, enriquecendo-se os feitores. 

A Velha Vasconcelos casara com um médico, figura de certo 
renome local, arguto, erudito, que, no consulado sidonista erigira 
a cidade em distrito, como seu avô, no fontismo, tornara a vila 
em cidade. Sem filhos, a Velha Vasconcelos, já viuva, permanecia 
na terra natal, no velho casarão do solar, sempre fidalga e gentil, 
não obstante a ruina das terras morgadias, a depreciação dos ti-
tulos e obrigações do estado czarista em 1917, a exiguidade dos 
rendimentos e a carestia da vida. 

Sempre fidalga e gentil, numa época em que todos os ho-
mens foram ateus e as mulheres desavergonhadas, a Velha Vas-
concelos fora, modelo de antigas virtudes: modestamente vestida de 
preto,era, na terra,das poucas pessoas que iam à missa;a exiguidade 
dos rendimentos levava-a a fazer vida modestíssima, mas nunca se 
queixou -Ia carestia, das dificuldades. Mantinha, impoluto, o bom 
nome dá família, em estilo antigo, sem que o seu espirito se aze-
dasse, se transformasse em vinagre o bom vinho da cepa ancestral. 

A pouco e pouco foram desaparecendo as pessoas que conhe-
ciam e estimavam; as Sacaduras mudaram de terra, bem como as 
Bandeiras e as Salemas. Os Cabrais já não saiam de casa. Os Te-
les morreram. 

Gente nova viera para a cidade, cuja população se renovara: 
engenheiros, médicos, advogados, in3ustriais, comerciantes, mu-
lheres gordas que só queriam praia, mulheres magras que só que-
riam baile. As salas do Club foram abertas à nova população he-
terogénea e uma direcção estranha às tradições da terra cortou o 
nome da Velha Vasconcelos da lista dos convidados honorários. 

Ela fez que não sentiu o vexame e continuou, modesta, de ne-
gro, com o velho, o antigpado chapéu de sempre, a sua peregri-
nação de fidalga, do solar para o mercado, do mercado para as 
igrejas, das igrejas para o solar. 

Vieram novas autoridades e novos magistrados. Gente nova e 
ambiciosa, ocupava os cargos públicos. Nas festas- e recepções 

mundanas, os convites eram enviados à nova nob,•#-za de funcio-
nários, mas foram riscados os endereços da Velha Vasconcelos, da 
família mais nobre, de mais nomeada e de maior ilustração da ter-
ra, com nome de seis antepassados nas esquinas das ruas, a famí-
lia mais tradicional !... do melhor sangue...mas pobre... 

Desconheceu, de novo, o vexame. 
Foram, então, talvez, esses vexames compensados pelas visi-

tas que recebeu: os Sarmentos de Vilarandelo visitaram-na em sua 
casa, no velho solar, ao passarem ali de automóvel quando o en-
genheiro Sarmento foi ministro; o bispo de Silves, com os seus 
olhos azuis de criança ingénua, de abalada para Fátima também a 
visitou; uma Osório, residente em cidade próxima e casada com 
um agrónomo fora mostrar-lhe o seu primeiro filho, por recomen-
dação da mãe, companheira de colégio da Velha Vasconcelos. O 
Doutor Ferraz, lente de. Coimbra, velho amigo do marido, o poeta 
Saraiva, e outros. 

Entre eles—o mais humilde de todos—eu. O Mendonça apon-
tou-me o velho e arruinado casarão do solar. Declinei a identida. 
de e fui recebido com todas as cerimonias. Mais tarde jantei com 
a Velha Vasconcelos, que, depois, em minha honra, tocou alguns 
trechos ao piano. Tempo depois, quando organizei a festa do li-
ceu, ensinou-me o minuete e a pavana. E deu-me uma velha joia 
de família para o meu primeiro filho, além da permissão de re. 
buscar os velhos pergaminhos de família para os meus estudos 
históricos. 

Morreu a Velha Vasconcelos. Escreve-me o Mendonça dizen-
do que a última fidalga da sua terra, escorraçada do Club e dos con-
vites ofici ais, propositada mente ignorada peio novo escol tradicio-
nalista teve, no seu enterro, o Silva da Livraria, o Oliveira da 
Farmacia, o Luis do Jornal, o Castro da Administração, em suma, 

os crislaos-velhos _da terra, a gente antiga, áuténtica e pobre e 
ele, que, mesmo sem incumbência, também me representou no 
funeral. Pobre Velha Vasconcelos, anacronismo representativo du-
ma época já desaparecida, muro de madre-silvas que desceu L -. 

Documento lionroso 
Do grande Português e nos-

so respeitavel Amigo, Monse-
nhor José Maria Alves da Ro-
cha, Venerando Capelão- Mor da 
Veneravel Irmandade de Nossa 

Senhora da Penha, do Rio de 
janeiro, recebemos e agradece-
mos, o honroso documento que 
segue : 
Meu Ex.ma Amigo Snr. Rogerio 

Calás de Carvalho 

Com grande emoçao li 

o relato que o meu bom 
amigo se dignou publicar, 
e eºú lugar tao destacado 
elo seu excelente jornal «0 
BA Rv EL EN8E», a pro• 
pósito do monumento qu• 
os cariocas, em reconheci-
mento pelos meus humildes 
trabalhos no Brasil, quise-
ram erguer em memória de 
mim. 

Tenho o prazer de lhe 
manifestar o meu profun-
do reconhecimento p o r 
mais essa prova de estima 
ajuntar a tantas e tantas 
outras que- me tem dado 
desde hd muitos anos, 

Fazendo a Deus um vo-
to para que o cubra de bên 
çaos, subscrevo~ c o m 
muita estima 

.De V. Ex.a 
Xt.o Ded.ü in C. J. 
dons. Alves da Rocha 

Feio de Janeiro, 8 de 
Dezembro de 1953 

.Nem sempre uma linda cara 
Traduz encanto no mundo, 
Há mil fontes de água clara 
Cheias de lodo no fun3o.» 

Kttfero av■lseaa+i eleuda 
os Surs. Assuaºtas tosam e !escoais £820 •e 

Wat® tn: roi ViM Adà0 PelOL <3*mmnwa 

capitão finfonio Cen"O 
dido_Serreire 

Afim de passar as Festas do 
Natal com sua Ex.ma Familia, 
encontra-se na sua Casa de Ma-
cieira o nosso ilustre Colabora-
dor e preclaro Amigo, Snr. Ca-
pitão Antonio Candido Ferrei-
ra, distinto Escritor e Músicó-
grafo. 
A S. Ex.a, agradecemos os 

amaveis cumprimentos que nos 
apresentou, nesta redacção, e 
,desejamos-lhe muita saude e 
felicidades sem fim, 

ANTONIO REGO 
Acompanhado de seu querido 

filho—Vasco Antonio Almeida 
Rege—deu-nos a honra dos 
seus cumprimentos, nesta r-edac= 
ção, o nosso estimado Amigo e 
inteligente Colaborador, Snr. 
Antonio Gomes do Rego, im-
portante e honrado Negociante 
no Porto. 
Ao ilustre conterraneo, com 

os desejos de que tenha Boas. 
!mestas, agradecemos a deferên-
cia e damos-lhe os parabens pe-
los seus brilhantes artigos : «E 
o mal prossegue», publicado no 
ultimo n.o deste semanário e 
«Emancipação», publicado em 
«O Comercio de Viveres». São 
dois artigos de «peso». 

9 A U o A o R 5 
Saudades quem as não tem 
de tudo que 7d perdemos? 
Saudades da nossa dixe 
que nunca mais esquecemos. 

Saudades da Meninice, 
-vida, flor em botao, 
d'aquela tagarelice 
que comove o coraçao. 

Mais tarde da Juventude 
quem é que nao tem saudade! 
Todos nós somos virtude, 
brilha n'alma a claridade. 

E dos sonhos de ventura 
p'ra futura felicidade t 
Almas cheias de ternura, 
amôr, ciúme e saudade. 

Quando um sonho nos embala 
nossa crente mocidade, 
e quando essa voz se cala, 
quere é que não tem saudade? 

Saudades todos nós temos 
de tudo que é —Passado— 
saudade do que sofremos, 
saudade por ter amado. 

Licaos —1863 

JVoémia Soares Çuerreiro 

1* 

Sexta-feira, 1 de Janeiro, a Igreja consagra 
esse dia á ceircuncisâo do Senhora 

(«Circuncisão do Senhor»—Tábua quinhentista atribuida a Jorge Afonso) 
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.A. Remodelapáo dai topnnimia de 13€aarcelom, 
falta por iniciativa do falecido Or. A nt~o 
P'errazp grande investigador das aaantigalhaiu 

bareciesnnem 

Como é interessante que tal serviço d'equele iluRtre bar-
celeosa fique arquivado nas colunas de s0 6ARClúLWEe, 
é o que gostosamente vamos procurar fazer. 
«Sessão da Camara Municipal d• 28 de Dezembro de 1901» 
« 

Pelou eruditos e justo® motivos apresentados no bem elabora-
do rrlatorio do Sor. Dr. Forres, presente em aebsae e que tem 
de ficar arquivado na Secrelarla dei Camara, dt-liberou-se ma!s ai-
terar os numes das seguintes rua* e largos desta Vila e Barcolinhos: 

Rua Biopo de Himeria—Rua D. Drogo Pinheiro 
Rua da Igrs ja—Roa do Bdtbadaa 

-a Rua da Nogueira de 13taixu— Rua Filipa Borges 
Rua de S. Fsancisco— Rua dus M-readoares 
Rua Duque de Bregasc ç —Run Nt eo Conde de Barcelos 
Largo 0$ Camara—PaeQ+ Muumpal 
Largo da Porta N,b.ta— Laigu de Porta Nota 
Largo da Pedra do Couce—Largo de Frk aeiseo de Gouveia 
Largo da Fonte de Baixu--Leigo Pedru 0,ayo 

Tado isto em B•rcelcs. 
Rua da ]Boa Vioth— Roa Brito Limpo 
Rua Martim de Faria—Rua Alemu• de Faria 
Rua de Baixo ou da Podoa— Rua Juau Paes, o Valho 

Estas em Barcolinhus. 

Rua D. Diogo Pinheiro 

Principiamos haja a expor as razõ -a em que se fundamenta 
a ptepusta para as alttreçõae uillWeLmeuLe fitaº prla Camara 
Municip«1 aos nomeai de algumas rsaai desta Vila e barcellºbus. 

A dtsigsapáu do—Rua Bielo a* Himeeria dtsda á antiga Rua 
de S. José, nsuhume razao de ser tinha hoje, visto que uma ou-
tra rum desta vil--a Rua Diruitt, —fui h int,t m c-,im grada ao 
Ilustre bsicelrnse D. Aatuniu Botroso, aciad Bisyu du Purgo. 

Bt m 1.Z puriaeu, a nutea Cemara, dai.beroado substituir 
aquela dtsiguaQau prla de— ituea D. Diogo k'iabmiro, pur ser 
este o nume de outro baicelr uaea ato mtuuio ilustre, que muito 
eut,btecru a terra que lho fui boiou. 

Nrseeu D. Diugu Piahruo em Barcelos em 1466 e foi filho 
do Dr. Pedru E,tevea, dtraymbdig-dur o ouvidor du 1.- duque de 
Brogaaça D. Afunso e dei -sua mulher D. l..abol Pinheiro, timbus 
IIatarais dtatu viles. 

Fui D. Dit go Pinheiro um homem de subido valor e um dos 
melhurea teulí•gui3 juliscunaultuY du seu lempu. Pelos seus muilus 
cuahecimeutve e vuludes, desempeohuu caagus emiuentes, toes 
como: D. Piiur da (;olvglada ele hwmaiailes; Capelão e ti talgo da 
Cara de BrtganQa duadr passou mu strrvlçu de @ I-rri D. Mdnasl 
de quem fui muito eatimadu e que o nomeou CoaYelhoiro de Etita• 
do e desembaigador du P4u. 

Alem de uuttus beut ilesos eeleslasticos de que gorava foi 
cemendatmrlo dua Mustrirus de C.rvuairo, de S Simào da Jun-
gaYira e de Caiitro de Avelaies, 11,0 Prelado de Thumsr a vlgaiio 
gmral da ordem de Ctistu, e, crendo o bl.pttdo du Funchal pur bu-
la de Leãõ X de 12 deu junho de 1514, fui aeete mdemu ano no-
mondo 1.° Bti po desta Uluerae. 

Porem o que mais celebrisou este douto o virtuoso prelado 
foi, sem duvida, o seu impuriaato escrito—blaintferto Yen favor 
do duque de Bragança U. Fernando 1.', em que mostrou a 
tuoceacia de- ate deaciitueo prlucips, degolado em Evura aos 22 de 
julho de 1483. E, aáu estufeitu cum abie M-nifasio, teve« ainda a 
altivez e lskiwçau prtcizae para, aa S&1& do Sene,do e na prteseaQa 
de el rei D. juao 2.°, qae uuYtra ser parte e juiz ao moemo tem-
po, iºfluindo cum a sua prestuga e aatoridade ao animo dos ma-
glstradus, proibatsr sultaealenttà contra a lafamia de tal senteaQa 
coadeuatuil*. 

Daquele escrito valioso testemunho hisiorlco do reinado de D. 
João 2.--de-nus cópia inteira D. entoniu Cttetauo dá Soasa n•s 
«Provas da 11b 1. Gdraerei da '.'. aYet Real Portuguema, tom. 3.°, 
liv. VI, pag. 838, fazendo dele menção tombem o ilustre bit)lio-
grato Joige Cessar de Figaniére, no n.a 123 da sua B,bliografia 
Hiat. Portugut•sa. 

D. Dïvgu Pinheiro fez testamento em Barcelos, em 13 de Se-
tembro de 15A5 e faleceu em Tumar em Jealhu de 1516, sendo 
sepultado tom aamptuoso maanoieu na Capela-Mór dal 1gr&J.a de 
Santa M- ria doe Cliivmre. 

Desta manbirm a Camara de Barcelos, ao m@smo tempo que 
.pratica uni acto de inteira justiça pira com um barceltauain tau 
ilustre como fui o 1. 11 Bispo du Funchal, rati.fttz o jusio pidido ma-
nifestado pelo actual Bispa do Porto nu seu diecurtso preparado uos 
PbQue do Concelho por ccasiilo do sua visita a Barcelos em Janei-
ro de 1899. 

(6ontinua) Z 

DR. ANTO NIO DE 
ALMEIDA ',,IMõES 

- Tomou posse do cargo de 
Delegado do Procurador da 
Republica nesta comarca, o 
Ex.mo Snr. Dr. Antonio de 
Alu.eida Simões. 

Assistiram ao acto nume-
rosas pessoas desta cidade e 
da vizinha vila de Ponte do 
Lima onde Sua Ex.a exer-
ceu com geral agrado idén. 
tical funções. 
«0 Barcelensex apresenta 

a Sua Ex.a os seus melhores 
cumprimentos. 

VIVEIROS DO 
CASAL DA SEARA 
Louro— Vila H. de Femailcãe 
Têm til veodã arvores de 

fruto, videiras correola o oli-
veiras. 
Peçam catitlogo. 

Restaurante D A B Ú d 10 
««cova Cozinhas 

Rojões todos os dica@. 
Arroz s caldo verde aos 

salbados. Papas de sarra-
bulho áos domingos. 

Tratamento esmerado—Lim-
pPºa--Ao»lo -

R- Bwn -7eaus da 6ruz BRREEh05 

DR. JULIO CARLOS 
GOMES DOS SALTOS 

Por ter sido promovido a 
Juiz de Direito, vai deixar 
Barcelos onde durante dois 
anos exerceu o cargo de De-
legado do Procurador da 
Republica, o Ex.mo Senhor 
Dr. Julio Carlos Gomes dos 
Santos. 

Magistrado muito distinto 
e de notável apraimo, Sua 
ExcelBnefa soube prestigiar 
nesta comarca, com reco-
nhecida competãncia e ele-

MONUMENTO ao BOM-
BEIRO VOLUNTA RIO 
Da Ex.ma Comissão Exe. 

cutiva, desta filantropica ini. 
ciativa, recebemos o que se-
gue : 

«Tendo aparecido na Impren-
sa a sugestão de que no proxí-
mo ano o Congresso dos Bom-
beiros Portugueses fõsse reali-
zado em Barcelos, para nele ser 
integrada a cerimonia da inau-
guração do Monumento, a res-
pectiva Comissão Executiva, co-
munica que procedeu ás diligen-
cias necessárias para obter da 
Ex.ma Câmara Municipal o con-
curso indispensável àquele ob-
jectivo. . 
O seu ilustre Presidente, po-

rém, a cuja boa vontade nos 
cumpre prestar grata homena-
gem, comunica-nos a ímpossibi-
li fade de anuir áquele desejo, 
nos seguintes termos : 

«Bem lastima esta Câmara 
não lhe ser possível compartici• 
par, conforme desejo exposto 
pela incansável Comissão Exe-
cutiva Pró Monumento ao Bom-
beiro Voluntário, a festa ideali-
zada para que o Congresso dos 
Bombeiros fõsse efectivado nes-
ta cidade de Barcelos no pró-
ximo ano, mas a sua receita es-
tá especialmente comprometida 
nas festas da comemoração do 
1.' centenário do grande barce-

lense e apóstolo Missionário Se-
nhor D. António Barroso». 

Cumpre-nos, porisso, apre-
sentar esta explicação ao públi-
co por intermédio dos dignos 
Representantes da Imprensa, 
que sempre estão prontos a 
prestar-nos a sua útil colabora-
ção, pedindo-lhes também que 
continuem a secundar os nos-
sos esforços para se conseguir 
o maior brilho para a solene 
inauguração do Monumento, pa-
ra a qual foi definitivamente fi-
xado o dia 21 de Março de 1954-

Barcelos, io de Dezembro 
de 1953». 
«013dreelense»,como sem-

pra, tem lis suas colunas ao 
dispor de quem trabalha em 
pról do engrandecimento da 
sua querida e linda Terra. 

A Nowttaa§a Vivenda 
D-sta prósp-ra Soci-dada Coope• 

rativa de Constrmç6es Economicas da 
nossa Terra, recebemos em exemplar 
dum interessante opirc-io comemora-
tivo do 3.0 ano da sea ftandagão, pelo 
qual se venha o crescenie desenvolvi-
mento, de ano para ano, dessa Coope-
rativa. Agradecemos. 

vedo espirito de justiça, a 
altiva dignidade do Poder 
Judicial. 

Outra função de maior e 
mais solene respon3abilida-
de lhe vai ser agora confia-
da:—a de julgar—absolven. 
do-os ou condenando-os,--
os outros homens. A liber-
dade e honra alheias vão fi-
car dependentes do seu cri. 
tério. Estamos certos, po-
rem, que da imparcialidade 
e rectidão do seu juizo, da 
formação da sua clara inte-
ligência e da integridade do 
seu caracter ha- de sair cada 
vez mais prestigiada, se é 
possivel, a delicada missão 
da Justiça. 
Um grupo de arnigos do 

D E S P 0 R T 0 
Campeonato Nacional da II Divisão 
Gil Vicente, Q sanjoanense, a 

(resultado obtido no 1: tempo) 

Mais urna arbitragem desastrada a afundar injus-
tamente o nosso Clube a uma posipão desmerecida o in-
gluria. Da parte do Snr. Antonio Passos, do Porto, hou-
ve o propósito descarado de apoiar o grupo visitante em 
manifesto prejuiizo do visitado sem atender á superiori-
dade deste sobro aquele. Não pode andar o Futebol á 
mercê dum homem que de apito na boca modifique, a 
seu bel-prazer, os resultados dos jogos, molostaudo in- 
eonecientemente os mais intimos dest-.jos dum Clube e as 
mais justas aspirações duma terra. Há que pôr c8bro a 
estes desmandos, há que arradar dias lidos desportivas 
todos aqueles árbitros que não têm a nopã) exteta dos 
-seus honestos deveres e que entram nos campos com os 
resultados firmados a favor daqueles para onde se incli-
nam as suas simpatias. 

Barcelos e o seu Clube não podem nem devem ser 
votados á indifereaQa ,in quem tem responsabilidades na 
resolução destes casos. Urge, pois, pedir responsabilidades 
a quem compete. 

0 Gil Vicente iniciou a partida comm velocidade e 
cêlo GAucho colocou o primeiro tento nas a.nalhas de 
S$;,bo. O andamento do jogo continuou ooma.ndado pelve 
bs.rct lenses e um contra-athque a Sinjoanense eouaeguiu 
empatar. Entra-se na toada de taoo a taco, com luneos 
primorosos de ambas as equipas; o grupo locA no entan-
to vai mais vezes e com perigo até ás redes visitantes. 
E uma destas fugidas é ainda Galucho que faz 2--1 para 
Barcelos. -

Passados momentos a nossa defesa fica extatica an-
te uma b, Ia que ronda a baliza de Eoteves e é Vietor 
Raptista quem vai decidir a questão chutando-a para o 
lugar que lhe convinha. 

Restabelece.se o empate e estava feito o resultado 
do jogo. 

Na segunda parte não bá golos. 0 Gil Vicente joga, 
cria perigo constante nas balizas de Szabo mas a sua de-
fesa saby cobrir e defender o resultado com a uitida aju-
da de Antonio Passos. 

Estava feito o 7.° empate do Gil Vicente. 

V1zeu—(til Vicente 

Amanhã o nosso representante vai a Vizeu jogar 
com o Academico local. Auguramos ao Gil Vicente um 
bom resultado. .1401«^ 

DR. MARIO NORTON 
Acompanhado de s u a 

Ex.ma Esposa e simpaticos 
filhinhos foi a Coimbra pas-
sar as Festas do Natal o nos-
so distinto Colaborador e pre-
zado Amigo, Snr. Dr. Mario 
Miguel Gandara Norton, 
ilustre Conservador do Re-
gisto Civil neste concelho. 

R siel ao sralão 
Participa que o sorteio du-

ma medalha de ouro saiu no 
n.e 181, adquirido pelo Grupo 
Aoitgos de S. Martinho, desta 
oid,ido. 

ilustre Magistrado quiz ho-
menagea-lo com um ban-
quete de despedida que se 
realizou na noite do ultimo 
s a b a d o no restaurante 
ttOfir», em Fâo, com a as-
sistónoUi de numerosas pes-
soas. Usaram da palavra, 
para fazerem o merecido 
elogio das suas virtudes, os 
Ex.mes Snrs. Dr. Flávio Pi-
mentol, ilustre Juiz desta 
comarca; Dr. Lima Torres, 
por si e em representação 
dos demais advogados- Dr. 
Furtado Martins. Dr. Basilio 
Pereira; Dr. Américo de Fi-
gueiredo; Dr. Adelino An-
drade; Dr. Porfirio da Silva; 
Dr. Domingos de Figueire• 
dto; Francisco Monteiro Tor-
res; Manuel Fernandes da 
Costa Lima, Chefe da Se-
cretaria Judicial, etc. 
0 Snr. Dr. Julio Carlos 

dos Santos agradeceu sen-
sibilizado a manifestação de 
simpatia, apreço e respeito 
que lhe prestaram. 

«0 Barcelense» apresenta 
ao ilustre Magistrado, com 
as suas despedidas, o seu 
cartão de parabens. 

MANUEL AUGUSTO 
VIEIRA 

Este nosso querido Ami-
go e distinto Colaborador, 
que esteve em Lisboa uma 
temporada, já regressou a 
Barcelos, afim de passar as 
Festas do Natal com sua 
Ex.ma Familia. 
Ao ilustre Conterraneo e 

generoso Benfeitor, agrade. 
cemos os amaveis cumpri-
mentos que nos apresentou 
nesta redacção. 

Dia de Natal 
Balvé1 aurora que a aurora do Uaiveris 
saudaste ao detpoutar l 
só q,iaado o RA dos reis em pobre berço 
Tdu brilho fez eéiar— 
Watia alma dá-te a crençi aa níveas azas 
0 -aprende os voos teu§ 1 
Espatia s sacro togo em que te ebrazas 
Nauta o Natal de Deus 1 
Pequeno era o Pteaeplo, e &anca 

aluía templo 
tsi grandeza o't8ntflti 1 
Ante esse èlagastade qua contemplo 
Q ie pequeno eu sou t 
Eaobara I dá-me a crença as níveas azas, 
E' santo o meu amor 1 
Idiotia aitna,d'mst:t taxo em que te abrazas 
tece hinos ao Saohor 1 
Burela das Ires Reis, teu brilho Intenso, 
susiue oe passos meu§ 
Que eu vou do meu amor levar o incea§a 
Ao berça do ateu Detas 1 
Já aloto caros d'atilos entoando 
A gloria—anue hosanas 1 
Um caotico aoavbsimo, doce e brande 
Diz que é nado o Messias. 
Reis s pobres ajaelham ante uca berço, 
submissos ali vem 
Porque n'essa crença do Universo 
Esta o supremo hem 1 
Minha alma, ttíb-, eleva-te I 
Deepreada os v6os teus. 
Que o eoundo em santo Jubilo 
Cauta o Natal de Deus 1 

C. 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se 

inscrever como assinantes 
deste semanario, mais os 
Snrs.: Antonio de Araujo 
Matos, de Faria e Antonio 
Figueiredo, de Gilmonde. 

Agradecemos. 

11 
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Deseja aos seus Ex.mos Clientes e 
Boas Festas e um Novo Ano muito pr 

CASAMENTOS 
No dia 20, ma Igroja Paroquial 

de Barcelloboe, realizou-se o casa-
mento da gentil barcelioenea, Sor," 
D. Maria dos Prazores Gomes Moo-

feiro, filha da Sor." D. iilvira Gomes 
Monteiro e do nosso amigo e essi-
cante Ser. Antonio Luiz Maoteiro, 
negociante em Rarceliehoe, com e 
DOB/0 cooterracoo, Sr. LU)li Goozaga 
Terror Marinho da Silva, hibi1 Tips-
grafa, ma Povoa do Varzim filho da 
Ilar.a D. Maria Del Carmes Ferrer 
Oarcia Marinho de Silva e do Sor. 
Minuel Mstrioho da Silva. js falecido. 

Serviram de panriubos o Sar. Rer-
oàodo da Cesta Fernandes, Ilustre 
Chefe da Seerstaria Mueie pai de 
Barcelos, s sua && .'a Btposa. 

• 
No dia 12 do eorrant4, consercleu-

se,por procuração ca IgrFja Paroquial 
de A)dreu a Ser.' 0. Maria Beatriz 
Ribeiro Queirós, Ilha do distinto far-
maceutic o . dzquela freguesia Sor. 
Actouio Caetano Carvalha de Quei-
rós e da Sor: D. Beatriz Ribeiro Li-
ma de Queirós, com o Sor. Narciso 
Brandão Leite Braga, ausente Km 

Nampula, África Portuguesa, a filho 
do Sor. Capitão de Wiciso Manuel 
Je-sé L-Ite Briga e da 5m.a D. 5lsri& 
Elisa Bratidão L. Braga, residentes 
era Viana do Castelo. 

Serviu de procurador do noivo e 
irínio da noiva, tiar. Dr. Jueé As-
unio Ribeiro de Queirós. 

Foram padrir hgs os tios da noiva, 
Ser. Manual Gomes da Costa Casta-
nho e a Safa D. Amiílie Leite Uma 
Ribeiro. 

Celebrou a mista nupcial o Rev. 
P.º Manuel Parente Jtloior, que no 
momento própria foi uma alocução 
alastva ao acto e exaltou as quali-
dadgs das noivos. 

No ócal foi servido um almngo, 
tendo nos brindes usado da palavra 
u RFv. P.* Manuel Parente, MacuA 
Castanho, Mag.O Artur Qleír63, Dr. 
MAtio Queirós, Capitão Mauual Leite 
Braga, ? rot., D. Malia José Queirós, 
Aatet:lo Ca@teDO de Queirós e Dr. 
José Aotenlo Queitói. 

Batre os cocvidados, em *amaro 
auporior a sessenta, erroºtravam-te 
famílías das mais d;stintaº de flana 
do Camião e Barcelos. 

Na ºcorbeilles dos noivos viam-se 
muitae e trallesae prendas. 

s 
No mesmo dia, na Igreja de Ar-

eozelo, realizou-se o casamento do 
Snr. João Correia Ramiio, dlgoo 
Motorista, com a Sara D. Atlgmma 
de Faria, geotli berceleese e habll 
Medieis. 
-Aos noves lares cristãos, 00 

Barcolensem deseje a§ maiores tali-
cidades. 

------------ s s c 
0. Ana de Lima Bandeira 
Na ultima terça-feira, dia 23, leva a 

sua festa natalícia, completando 91 
anos de idade, a veaerauda a querida 
Barealense, Sar.* D. Ana da Graça de 
Lima Bandeira, extremosa Mãe das 
Snr.'o D. !Maria do Carmo de Lima 
Bandeira Ferreira, D. Maria Tareia de 
Lima Bandeira Gerºld, D. Cecília de 
Lima Bandeira Lopes dos Santos, D. 
Rosa de Lima Bandeira e do nosso 
amigo sor. Uaneiel de Lima Bandoira. 
Com os nossos parabens, desej+mos 
qae a nonagenaria chegue aos cem 
anos. 

Vila Cova, 10-12-953 
0 dia da Padroeira foi aqui laelejado 

coar soleneº actos de culto. 
Na sua Capelinha, em afareces-pro-

priºdada do Snr. Protaesºr Luto Coelho. 
Houve missa solene #cada celebrante 

o Reverendo Cooego Aibiao Miranda, 
asolitido pelas Reverendos Párocos de 
Crºixemil, Palmeira e Vila Cova, tendo 
prégmdo o Reverendo Padro Joaqu t da 
Cunha Peixoto, Prior de Bareºilnboa, 
qae agredia plenamente. De tarde te. 
sgu-ºe o terço o estreou-se somo orador 
sagrado o distinto e jovem Abade de 
Carvalhal, Padre Manual de Sá Domia-
gues de Oliveira. Foi uma iniciação fali• 
cisalme, não só pela maneira como de-
senvolvem s tema do soa sermão: clare-
za, precisão, egailibrio e riqºesa de 
wcsitos, como par ter sido Naea Se-
nhora de Coaecição Padroeira de Parta. 
gal. Quem lho fartou a fita aimbdtisa 
para o teu acesso ao palpito e ma soa 
própria terra ustal, janto tombem da. 
gaele que leva o gramee prazer o honra 
de ter sido o seu mastro.escola e qae 
Muito o estima e admira, somo de reato 
a todo# agealea que foram seus sinas§. " 

Seguiu es nina bem organizada pro-
ti#aão, com dote andores, muito simples 
mas muito arusticos a intereesantes, 
aoaduzindo um, a Imaculada Conea çAo 
4 gatr* No#aaSeahora de O'-Padroeira 

Corpo Vºluntario de galveção 
Publica Barotilnense 

Uleipi3,o 
Em Assembleia Geral, reaÌizada. 

em 19 do corrente, foram eleitos, 
por aclamsSso, os Corpos Gerentes 
desta AR#ociaçlo para o trlénio de 

1954-56, doostituídos pelos te-
guiates burs.: 

2lreeçdo 
Presidente, Dr. Joei Antonio Polto-

to Pereira Matizado; Vice- Presidente, 
Francisco Xavier Marinho de Agular; 
l.o sotretario, Cario) Alberte Velas* de 
Araujo; to Seeretario, Antonio Ramos 
Fontaiahas; Teesareiro, Antonio Guºtes 
de Faria; Vogais; João Peroira da Silva 
Correia, Manuel Pacheco de Carvalho, 
Manuel de Bsuaa Carvalho e Manuel 
Virgiaio de Carvalho. 

>çssembleia Çeral 
Presidente, Dr. José da Graça Fa-

ria; Viso Presidente, Augusto Faria de 
Figueiredo 1 o Secretaria Telmo fileira 
de Carvalho s 1.- Secretario, Asrão 
Pinto de Azevedo. 

60 BarcdleoEes, no saudar os Do-
voe Corpos Directivos e Comandos, 
deseja as maiores prosperidades á 
Baeewrúsi Assecíação dos Bomb,-i-
res Voluntarios de Baicellohoe. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redaeaepá«ss mais 
os epguintes asaininies : 

Até 80-12-1954 os Sars. Joa. 
quim Bóg.s, Laºrindo Ferreira Loºrei• 
ro, Aatoaio Torres, Aaton;o Alarquºs 
Pimenta, Jo quico Gorara da Costa 
tgae fez o favor de pagar com 40$00), 
D. Cacilda Capela Vinhas e M suei 
Barbosa Arantes; até 30-9-1954, os 
Bars. Artur baldanha de Oliveira a 
M-nuel da Silva Seara e, até 30-6-
4954, o Snr. José Macedo Correia (que 
fez o favor de pagar com 40500). 

-Até 30-1,3-1953, os Snrs. Joa-
quim José de Campos, M2nºel Gomes 
Alves, João Francisco de Sá, Manuel 
ds Jesus Castro, Antonio Augusto dos 
Santos, Jooé de Sousa Neiva, Joaquim 
Correia, Antonio Gonçalves da Costa 
e Dr. Antonio Félix Aidahado (qae tez 
o f~r de pagar ecm 40$00) e, até 
30-9-4953, os tinrs. Joao Jardim de 
Figueiredo e Arnaldo Miranda. 

DO BRASIL 

Até 30-11-1,956, o Bar. Emilio de 
Figueiredo (que fez o favor de pagar 
com 60400). 

Até 30-1l-1954, o Snr. José Go-
mes da ;silva; até 30-8-1954, os onrs, 
Comendador Mdamei de Azevedo Fel-
ção, (qae fez o f.vor de pagar com 
60400) e Adelino Ventura Fernandes; 
até 30-4-1954, o Bar. Manuel Augus. 
to da ètiva e, até 3n- 11-1933, os 
Snrs. Joaquim Coºta Oliveira e João 
Gomes és Andrade. 

DA AFBICA 
Até 30---12-1933, o Sar. Luiz Fili. 

lis de Faria. 
DOS AÇORES 

Até 30-11-1953, o Snr. Manual 
da Silva fias. 

de Vila Cova. 
A masica de Vilar do Monte abri• 

lbantoa a festa o a sua aetuaçio artisti-
*a mereceu justos louvores. o comporta-
mento dos seus cempanentea exigia os 
melhores elogios, pua foram dama cor. 
reegâo e e*mpistara raras vezes verifi-
cada nestes conjantos, o qae impreaeio• 
noa muito bem. 
A proctszie, seompachada por mtito 

povo o organismos *atilicos, dom a volta 
as lugar, indo até moia enceita, reco-
lhendo sob um chaveira de tiores, caoti. 
coa e em iºsessante matragaear de po-
tente fogo. 

Fraalmento o Rev,* Abade desta fra. 
Ruesia-encarregam a Sar.* Professora 
D. Adalgina Coelho de proesder á cousa• 
graçto da, Mires,-tareta de qua ma de. 
sempenhou som prazer e jubiloso ente. 
staemo. 
A çomtesilei está de parebéae. 
Para o nas vão os ... eaiades. Coa• 

vera, talvez, aW!rnar. Nem sempre ao 
mesmos a saºrifi,iarem-se, 
A iniciativa doeta Posta-deve-os ao 

Snr. Luís Lemos, qae caquaato não viu 
assegurada a sua realização aio comia 
nem dormia. !gora sossegou e Nosoa 
Senhora não o aeqºeram. 
-A todas at pessoas emigaa qae 

neste dia quiseram ter a bondade do me 
enviar oa seus comprimentos-* tantas 
foram elas-por maíe um ierimfadsr 
poeta á margem-(aqni para nós qae 
ninguém aos ouve ... 64) e aquelas que 
até aqui me deslocaram para o moem* 
fim, vão os asas melhoras agradecimen. 
to*. Ao fiar. Director de -0 B4BCE. 
LENSE- a aerteza da minha graado 
eatíma, simpatia o alto apreço pela gen. 
tileza de ama noticia e palre sena votos 
a saadaçòa#. Quanto aos pobres carnei. 
ros o batatas- náo pararam por agei.,. 
13eSairam viagem. 

-Foi ha dias autopsiado o cadaver 
de José Gonçalves Freixo, falecido há i 
ano. Afim as se veridcar se a morte foi 
aatural ou por savenenamento. Uma 
série de factos s aeoateaimentos deu 
motivo a autopsia. 

Aguarde~ o asa resultado. C. 

Falta de espaço. Por este motivo, 
fita diversa criglasl para a semana, se 
Doas quiser. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã, ás I5,3o e ás 21,30 

horas, exibirá este cinema uma 
nova versão das aventuras de 
Robin dos Bosques, a figura len-
dária e heroica; em 
A FLECHA DO ROBIM DOS 

BOSQUES 
Com o novo atleta Robert 

Clark e muitos outros, em as-
saltos, emboscadas, torneios e 
duelos. 
No mesmo programa a mais 

estupenda «charge» dos cómi-
cos Bucha e Estica. 

LAUREL E ARDY EM 
MARROCOS 

Engraçadissima p a r ó d i a ao 
«Beau Gest» realizado por Hal 
Roach. 
-No dia r,0 de janeiro, tam-

bém de tarde e á noite, a imor-
tal obra de Julio Verne num 
filme magistral : 

MIGUEL STROGOFF 
Um filme enexgotavel, cheio 

de sensações violentas. 
Com Akm Tamiriff, Anton 

Walbrook e muitos outros. 
Ambos os espectaculos são 

para maiores de 13 anos de 
idade. 

D4T'A LUTUOSA  
Amanhã, dia 21, f :: um 

ano que a Morte levou para 
o Além a alma da Sar.* D. 
Engra©la Augusta Gomes da 
Costa, Eºpesa muito querida 
do nosso amigo e assinante, 

Sor. Franeleao Alves da Coo-
ta, eetimsldo Industrial º Co-
merciante casta cidade. 

*•e 
Para suf. altar a alma da-

quela finada, seu marido con-
vida as pessoas amigas a as-
sistiram á Missa qua á regada 
palas 1 horas, do dia 28, Aã 
Igreja do Recolhimento do 
Menino Deus, agradecendo, 
a ateeipadameate, ás poseoas 
que façam o favor de assis-
tir a esse acto religioso. 

Amigos de 0. Antonio Sarros* 
RomaFans de penitencia 

No Hm do presente toe, termina o 
4 o cicio de penitcaeias, iniciativa agra-
davel e cristit, levada o *abo pelo nos, 
no Grupo. 

Nossa SPabara, quando ha 36 anos 
apareceu pela primeira vez age videa-
tes de Fatima, pedia Pm primeiro lagar 
--peniteacia-o depois-ora43o-- Ao-
sim, noa orgulhamos por eegeirmos na 
vanguarda doa gregos eatólitoa que a 
praticam com fé e com persisi*asia, 

uma dolocagio de nosso grapo, 
composta de 17 peaaese, visitou mo dia 
43 a Frasqueira, ando reesrat o Torço, 
canticos, ladainha * jeeulatoriae. Finda 
a aerimenia almegaram na Pousada da 
Franqueira, fiado o qual, seguiram ati 
Remeibe onde reesram o 14111110 janto do 
tumuls do seu patrºno. 

No doamiago 10 de corrente entra 
delogogão de maio de 10 peasoal, se-
gairam em autom*veie de abalada á Se-
nhora da Abadia, preximo do G•-ree. 
E assim, passam os Domiasos os 

Amigos do glorioso Sérvo de Deus, a 
pedir a Jogos e é Santissima Virgem, 
pela paz do Mendo, paios seus amigos, 
benfeitores e inimigos. 
Porte, 1953 V. R 

AGRADECIMENTO 
0 Pessoal Gráfica deste seManarlo 

vem, por fala forcas, agradecer' aos 
seguintes bine Amigos que tiveram 
a goctilosa de lhos enviar donativos 
paia festejarem a Festa do Natal: 
An tonio da Bouga, de I. Paulo, 
200r 00; DireeçlIo da Soeiedede Ci-
Aematogrifica Bareelonse, 10000; 
Mario Norten, 7000; Joaquim Go-
mes da Crista, 40#00; Agloaio Torw 
roi, 10,100; Anonimo, 20l!I^Robim 
de Magalhães, 2011100 o Director de 
c0 Barceleuse», 900000. 
Tambem está recoobecido ao ge-

neroso bsncmerito, e Ilustro Colabo-
rador dente jornais que lho sinalou 
duas luzias de excelente§ moita. 

Multo s muito obrigados, a todos, 

Crtatolo Q1-1`d®5iS 
Cato amigo: 
Ao terminar a correspondsncia para 

as colunas do tão simpático Jornal a0 
Barcelenses, neste emocionante ano de 
4953, vamo-noa esforçar por lha res. 
ponder áquola mordaz pergantazinha 
de todos os eacontros: -Quem será 
capaz, em qualqºer fregaesia, de amar 
de alma a coração ama causa, sem 
olhar a interesses particulares ? 

Bo não fosse a nossa velha amizade, 
dir-lhe-íamos aponas: abra os olhos 1... 
Porém, sempre lhe vamos responder 
abertamente, sem sombras de vaidade, 
pois, somos dos nascidos por c1, e por 
cá acabaremos os ultimo  dias. Qaem 
administ a os bens da freguesia ? 
Quem com tanto saeriticio monetário 

e muitas arrelias, pois, nem sempre ao i 
compreendido, promova trab.lhos era 
caminhos, manda contrair fontenarios 
o pontes ? 
A Junta de Freguesia. Concorda ? 

---Parece impossível, mas é verdade. 
Mas como ? isso é o que o tesoureiro 
da Janta do Freguesia local-Snr. Ma. 
nuel Faria e Silva-não nos desvendam. 
O corto é que apareceram mais amas 
notinhas de remo, o assim, a Junta de 
Freguesia mandou elaborar um projec-
to para a coa 1traçao dum fontenario o 
lavadouro no lugar da Igreja, bom co-
rno para o formeaimente de água á Casa 
do Povo e á fatura Rcsidencia Paro-
quial. 

Isto é que se chama caminhar em 
frente e de mies dadas 1... 
- Por oficio recebido da Ex.ma Cama-

rá Man cipal, a Jante de Freguesia lo-
cal foi autorizada a receber donativos 
afias de ejadar a rastear as despeeas 
com a electriticação dos lagaras de 
Igreja, Abslbeiros1 Cerqueiras e Fer• 
reiros. largundo informagões, a Junta, a 
Casa do Povo e parece que Lambem a 
Comissão Fabrigaoira ou o seu diva. 
mico Presidente auxiliam monetária-
meew tão util melhoramento. 

Que todos saibam corresponder. 
-A brigada de fiscalização do plantio 
da vinha percorrem esta freguesia, afio 
havendo, salvo uma ou doias excepçõeo, 
que aplicar o rigor da Lei. C. 

Taaxa Militar 
Até ao dia 31 devem ser pagas, 

em dsbro 120,+j;00 e st.b pena de 
cobranga coerciva, anuidades da 
Toxa Militar relativas tos anos de 
1950 e 1951 vencidas em Abril e 
Maio do aso corrente. 

Tendo em consideração o disposto 
■o artigo 54.0 do Decreto o.* 19.146, 
o §ubeecretário de Bisado do Orça-
mente, por despacho de 16 de Julho 
ultimo, esclareceu e detarmioeu 
que, com referdncia aos contribuin-
tes da taxa Militar recenseados an-
teriormente a 1928, os pagamentos 
sejam efectuado§ nas tesourarias da 
Fazenda Publica mediaste apro§eu-
taçi,o de decumento justificativo pas. 
sado pelos respectivo§ distritos de 
recrutamento e mobilisaglo. 

0B1TLIAR10  
Joaquim de Oliveira Neiva 

Pela morte, quase repentina, dos-
te nosso preclaro easlg4, estiro de 
luto as ilustres Famílias Oliveira 
Neiva, deste eoneelbo. 
0 Snr. Joaquim Neiva, de 72 atos, 

marido muito extremoso da Ser.a D. 
Domiogas Maouala Terras Nalva, era 
prestimoso Comerciante e Industrial 
em diversas torram do Nerte e fAs-
ceu no Porte, no dia 17. Com e fa-
lecimento do veºeracdo cavalheiro e 
generoso Benfeitor, perde Barcelos 
um bowa Flltio, um Homem Bom, que 
ió sabia praticar o Sem sem olhar a 
quem... 
0 fuoeral do saudoso Voado, rea-

lízade os dia 19 do corrente, foi 
grandioso, foi uma frisaute demons-
traçito de Saudade pelo prestigi©so 
extinto. 
A chave da urna foi coelada a 

seu querido sobrinho. Snr. Dr. Joa-
quim Neiva de Oliveira, distinto lis• 
dica. no Perto. 

A' Eli.»" rarm'slia em luto, e0 
SARG%WSliz envia o seu cartiio 
de pesar. 

0. Tereza da Cunha 
No dia 18, em Braga, falecem a 

noen ilustre conterrasea, Sar." 0. 
Tereza de Jesus da Cuob% Telho Sot-
tomsJor, de 83 anos, Irmã da Ser.& 
D. ► rminda da Cunha %ho Sotto-

mapor Vlnsgro. 
A, Bx ta Familla doritta, os as-

mas peeamsm. 

Sesta comemora$ina 
do 70.° 0ntoersario 
dos Bombeiros V. 
de Oarcelos 
A Direcção desta prestante 

Associação, em sua reunião de 
22 do corrente, deliberou que, 
em virtude de no dia 21: de Mar-
ço proximo ter sido fixado para 
as grandiosas festas da inaugu-
ração do Monumento ao Bom-
beiro Voluntario, o programa a 
realizar no dia fio de Janeiro 
'proximo, em rasão do dia 6 não 
ser feriado nem santificado, seja 
constituído apenas pelos seguin-
tes numeros : 

A's g horas, Alvorada pela 
Banda da Corporação; ás io ho-
ras, Hasteamento da Bandeira 
no Edificio Social; ás i i horas, 
Missa rezada pelo Rev.— Cape-
lão, na Igreja Matriz, por alma 
dos Bombeiros e sócios falecidos; 
ás II,3o horas, Cumprimentos 
ás Ex.mas Autoridades; ás ag.,3o 
horas, Romagem aos Cemiterios 
de Barcelos e Barcelinhos, em 
visita ás Campas do saudoso 
Comandante Esteves e demais 
Bombeiros falecidos e, ao fim da 
tarde, em hora e local a fixar, 
reunião do Corpo Activo com a 
Direcção e as Ex.-as Socias Ho. 
norarias. 

Médiooes do FlIompital 
Domingo, dia 20, tomaram posse de 

Médios do uses* Hospital, os distintos 
Clínicos, furo. Dr. Aires Faria Daartei, 
Dr. Lula José de Magalhães Abram No. 
vaca Machado a Dr. José Antonio Faria 
Torres, efectivos o Dr. Manuel Alvas do 
Yale Lima, Dr. Aamosio Néto Coutinho, 
Dr. Antonio Oliveira Faria Fernandes 
Freitas e Dr. Domingos Barbosa Jar-
dim, suplantes. 

O e ] ICtrio do Norte» 
o º® 1E3aro®lenmee 
O itportante vespertino portaeate, 

aDidrig do Nortes, as ema aumaro de 
demiugo, deu-mos a honra de tramaerever 
o execionto artigo az o Jilal Prssceyrce, 
da amtoria do noas* ilmeira Colaborador 
A. 13,, pnhlitado no ultime numero 
dente eemanario.Gratos pela Dofereacia. 

^geesndsa Mabor 
0 mento prezado amigo, Sur. Ma-

nual Pereira da Qaiata Junior, ilustre 
Le Comandante dos nossoa Bombeiros e 
eeageituado Negociante, *fsrecea moa 
duas iat ates Agendas, reclamo da 
Manufactura Nasiomai de Borracha. 

Gratoo pela gontiletta. 

Natal dos Pobres protegidos 
Pelo «O BARCELENSEle 
Este ano os «nossa» pobrezinhos ti. 

veram pouca sorte, pose, apenas, rece-
besses 730100 para a ajuda das suas 
humildes constadas. 

Bis os nome& doa genºr*soe Benfeito. 
res : Jovialino Anguelo de Soas& Miran-
da, de Beira, Alriea, em eutragie das 
altas de cens sandcsos Paga, 100$00; 
Aa;eulo da Botge, de S. Paulo, para 
sufragar as almas dos sandosos Barce-
lencas Sara. óenego Campes, a João 
Carla» Caolho da Crua, 150$00; dam 
ilastra Benemérito, !00$00 para 10 ta-
herealosoa; doma generoes B3reclgase, 
residento as Perto, para 10 pobres, eu-
fragando ao almas de pessoal de Fami-
lia, 1100$00; de D. Jalia L. Marques da 
Silva. do Porto, por alma de seu goeri-
de Marido Sar. Arquitecto Marques da 
Silve, 100400; duma nossa nutre cola. 
boradora para uma velhinha, 20400; de 
Alberte Leal a blasael Ferreira Junior, 
do Porto, 10$00 cada; de Antonio da 
Oliveira Noiva, do Perto, 15400 e de 
Flavio Gomes, da meama cidade, bSOe. 

-Foram contemplados : ama valhi. 
aba a 10$00; 10 taberealosos a 10 ea-
coasitados, a 10$00; 401, a 5300 o 11, a 
1350. Bem hajam. 

A Wtol de 1Fraí&o 
No dia 4 de Janeiro do proximo ano 

completa 15 anos a Caixa dea 10 Ami• 
gos CA Fiel de Fraitoa, que tão prosti. 
mosca serviços vem prestando nos gemo 
socios. 

a0 Bareeloasee em?3primcata a asa 
Direcção. 

P arm agia de serviço 
Amanhã, escoutra.se de serviço a 

Farma0a Central. 

Pavões 
Vendem-se doia canais. 
Informa esta Redaegáo. 

MOVEIS MEL¡HORES P E MAIS 
BARATOS 

duvidaSe tem  

CASA DAS MOBILIAS 
ALv. Ur. Oliveira M alazas,r (Campo da Feita) 

:3JL1=*aELt<=>S 

IEF`tsmali4ãow-F1,. ,&. ]Pinto 13amtom, 110 

3•1i 

Amigos 
ospero. 
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UjL"eo PINTO & serro 
8 •Ê ÁD R 

FILIAL 

Em L i 8 B O A 

EM BARCELOS 
]Largo da Porta INova, 41—Telefone 8818 

C•,oba• a• o•eZaçõ¢• •iancázia• 

IjFITIM PURO 
Recebe de manha e de 

tarde a 

pastelaria nfinflTES 
YENDE a 14hQ0 o li, LITRO 

Yàbrica Cerâmica 
de Barcelos 

B A R C E L O S ( Estação) 
Tona-a e Tijniom doe 

todos os ti pon. 

CASA DO POVO DE CRISTELO 

BARCELOS 

Para os devi,los efeitos, comunica-se que o prazo 
para a apresentação de reclamaçõgs respeitantes á 
classificação dos sócios quanto á categoria em que fo. 
ram inscritos para o próximo ano, termina em 15 de 
Fevereiro p o f 

As recl»m»ç•As apresentadas sobre o valor da 
quota atribuiria serão apreciadas a torto o tempo. 

Cristelo, 21 de Dezembro de 1953. 

O Preatdente da DlreeçQo 

Manuel Sernonões õe flreujo 

SINDICATO NACIONAL DOS CNIXEIROS 
DO DISTRITO DE BRAGA 

Sec93o de Barcelos 

C•oITvoQA-9ÃO 

Para os devidos efeitos, convoco a A9semblFi-i Ge. 
ral Ordinária, para o próximo dia 31 de Jant•ii-o, pelas 
8,30 horas, a fim de se proceder á elí ição dos corpos 
gerentes para o triéuio de 1954-1956. 

Chama-se a atenção de todos os sócios para as 
disp(,fições contidas no despacho de 8 de Janeiro de 
1948 publicado no c Diário do Govérnoa n . 9—II Série, 
de 12 do ruamo m8:; e ano e demais legislação apli-
cável. 

Barcelos , 7 de Dezembro de 1953. 

O Presidente da Mºsa da Assembleia Geral 

( a ) José Júlio Pereira Fernandes 
wwwwwwwtr••trr•..• rrrvwrr rw•rw•wwr••r+, t 

PINTO DE MAGALHÃES, L. DA 
BANQUEIROS 

Depósitos A Ordem e a Prazo, Descontos, Cheques e 

Tresfarenelas s/ o Pais e Estrangeiro, Aberturas de 

Créditos e de todas as operações Baneirias. 

COaasdP©:YnzNTE raIYATIVO. C 
ANDIDO DIAS, LIMITADA 

Casta de C9,trtbios 

T E L. fanei 10134— 
20135 — 10136 

Citado 130 
Trama: DIDIAe 

PORTO 

l 
s3, $. de Sé da $eirderlra 
dd, R- de $empale 

(Bruno) 

.rAadea,,,•+.nA.pmde ee,.. ie.wee„• avarA+•,/ A,s e.re ayea,,,n aros a►E1vdt1►rel►wi►.Aa•A n.• 

<'0HIPOahïa de SegU os 
L10X PIA NV14 

Agência ea Ponto de tneguroe em 

Barcelos — Av.' DR. OLIVUR1 8ALAZ>R — as 

` 8 2L O - U R O W: VIDA, INCENDIO, " 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES- lo• 
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS s; 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS P 
r` .!Vp 

VINHO BRANCO 
( Pesrtieular) 

V e n d e- a e, a retalho, tia 
quinta da Touguinho, junto 
ao Bairro. 
Cada 5 litros— 14 $  0 0. 

COFRE 
Vende-sQ.lnforma a rodecçio 

pER5R0 wíianiion 
PASSA-SE 
( rde:-do-chão ) 

INFORqA NA MESMA 

Um Presente 
de Sonhos da Pastelaria 
AUANTGJ é um 

presente distinto. 

CASA NA PRAU 
DA APULIA 

Vende-*c uma, am bom 
estado, juotoà estrada. Infor-
ma Ju-tina Souto, num.-amo, 

00 consoo 
D8-aos a juro esta quantia, 

mºdiantebia hipoteeN. O ju-
ro é menor do que o qum ia-
dica a Lei. 

Infornia esta redasçAo. 

VEM A BARCELOS?, 
L E v iE li ) 41 

Pastelaria HRnRTES 
Sonhos e Paralélos 

VINHO DA MEDA 
Che,zou nova remes-

sa a ii *50 cada, gar-
ratão de õ litros 

Acaba de receber grande 
remessa desse precioso vi-

nho palhete 
MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso 
VINHOS tinto e branco 
da rogtfto, o qaa ha de mais 
genuino, vendem-se, a pre-
ços modicos, na 8 A d 1 a, 
*afronte ao Jardim Publico 

N (1 

PARA SEMENTE 
IMPERIO.ARRAN- ,ONSUL, 

VORAN e ALMA 

Multo bem escolhida 
Vfânde-se no Quinta das Te-
lheiras, imas Necessidades, ou 
na PENSÃO ARANTES, em 

KARCELnS 

Dinheiro ao juro da tilei 
D+us jam dinheiro, sobra 

hipoteca, ao juro da Lei P 
Venham a esta redacção, 

que informa quem o dá. 
Tambem se empresta di. 

abeiro' sobra artomoveis s 
ca l~ncipa, 

TEM AUTOMOVEL? 
Ij Casa das Mobilias 
na Av. Dr. Oliv eira SdIFzsr 
81 o 39 (Campo da Pai-
rwN, 13aeaelos to ºao Fameli-
cão, R. A. Pinto Bastos, 110, 
vende Capachos com recor-
te*. Basta indicar marca a 

ano do aeu ewrrn. 

a 

CASAS 
Ne Rua Miguei Angelo, em 

Baredinhoa, vendam-se duas 
comes. tortos 
Falar nesta redacção. 

LAGAR DE .AZEITE 
DELFIM VINAGRE, tem o prazer de inlor-
mar os seus Ex 1111105 Amigos e os Senhores 
Le vradores em geral que ld abris a sua la-
boraçQo o LAG4R DE AZEITE que tem Ins-
talado na QUINTA DE SANTA ATARIA (em l 
frente d Cadela), em Barcelos, onde espera 
receber as estimadas ordens de V. Ex.as. 

Av.a Dr- Oliveira Salazar, 36, (Junto d Pensao .tirantes) 

Faça V.Ex.' umavi-oita âe novas Instalações 
denta casca, onde encontrsarA grando sortido 

de C•LQADyt•J finò, por apreços modieoQ. 

,• !s t1RECiT1Ct0 1Ti, VtitsE lsilni9, • 
participa aos seus Ex m°' clientes e 
amifios, que reabriu o seu lagar de. 
a3eite como de costume, agreõecenõo 
sempre a preferencia do mesmo, 

K•w•rv•v°•r •45•• a .•r•. w•r •a•.r•yK•r 

VFNOEC-FIE 
Casa nova, do um pavi-

mento, com quintal, a 1 mi-
nutos do centro da cidade. 
Falar com o Sar. Dr. As-

censão Correia, Advogade— 
T914. 8315 -Baroelos. 

110 !sargo õa Esta0o 
Devido a doença aos seus 

proprietarios, oaeae-ae a co-
sa com os n.et 8 a 10 o 1, com 
estabelecimento de Mercea-
ria, Viebns e Café, que ai se 
eneontra.Tem muita fcegueaia 
Tanto se passa eó o eata-

belmeimento, como se alugam 
outros aposestos proprios pai 
ra qualquer negocio ou vi-
voada Igf.irma na m i*ran. 

hEITE de COCiSIflCt•R 
Todos o■ dias i • c•aoo 

Vende o Cafè SnoIn 
a 1420 o meio litro 

NAU 011 TE FUMA A FINHUGIM 
Converta-a em Fosfato de berro, 

pincelando o metal ferrugento com 
FOSCOTE R.S. 

o tinico produto exi<tente paro tratar a 
frio, pala foefatizaçâo, Perro ou Aço. 

Não tire o ferrMeem, pode pintar 
sobre ela, eWilterisando. primeira-
mente. 

L,anto em B8rsel68 
Drogaria da Praça 

(Enfrente ao Ni-rcadn) 

ALUGA.-SE 
Rés-do-chão para estabe-

lecimento na Av. Dr. Olival-
ra Salazer. 
Para vér e tratar : 
Farmácia 'Pacheco—Largo 

de Calçada. 

Vantagens para todos 
Tendo aece*sidade de mar.-

dar consertar o seu relógio; 
precir,ando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relótio de b -a mares e a pre 
ços vantajosos, só um eami-
nho tem a smguir: visitar a 
£". u -iveesaria Movas rit 
Rua D. Antonio Barrosos, en-
frente á Confeitaria Salvaçao 

Máquinas de escrever 
Exrcutam-&@ consertas, com 
perfaiç$o, em maquinas de 
esc- ºver ou de rrgtstar, por 
esreciaiizado competente. 

Lifornia Racauchutogem 
CORRRIA--Barcelos., 

Aou,,c!o com 41 Linhas publicado ern 

.0 NAR,--ELPNiE. de 16—t3-853 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(SPcretaris) 

ANUNCIO 
2 ' pubiicaçio 

Pelo Ju ,zo de Direito desta 
comarca e 8' secção de pro-
cessos, correm éditos de 30 
dias notificando os ro queri-
dos ALBINA NOVAIS DE 
C4UPOS e seu pai LINO DE 
FREITAS CAMPOS, ausen-
tes em parte iucerta e que ti-
veram o seu ultimo domicilio 
conhecido na freguesia de 
Miuhothes, desta comarec,pa• 
ra ao praso lie OITO DIAS, 
• esguie de fliado o dos éditos, 
qua começa a contar-se da 
segue-Ia publicação d e s t a 
anu- cio, contestarem, que-
rendo, a aeç4o de habilitbçiio 
requerida pelo digno Agente 
do Ministerio Pública nesta 
mesma comarca, pir apanso 
aos autos de acção de p-oaes-
ho sumário eus que vão au-
tores Maria Matilde da Costa 
Mala s marido Domingos 
Carvalho Martins, da rofwrí— 
da freguesia de Miehot$es e 
réus o notificando acima re-
ferido e sua falecida mulher 
Em►lia Correia Novais. 

Barcelos, 12 de Dezembro 
de 1953. 

Verifigwpi t 
O Iria de Direito, 

Flesio Pimestei 
O Chefe da 3 ■ Secção de P oc ,•ssos 

Julio Ciliar Pereira Meado# 
Laranjeira 

qtu ina 46 
Vendo- toe uma, proximo 

do- Barcelos, pela quaiotia de 
250 contos. Garante-se juro 
de 8,18. 


